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RESUMO 
 

Pezzonia, J. H. Restabelecimento e sucessão nas interações entre formigas-plantas 

extranectaríferas em uma área de cerrado no pós-fogo. Dissertação – Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, 2023, 49 folhas. 

 
Insetos e plantas apresentam interações ecológicas antigas e de grande importância, 

que vão das antagônicas como a herbivoria, às mutualistas como a dispersão de 

sementes e polinização. Essas interações estruturam as cadeias tróficas e redes 

ecológicas em quase todos os ambientes terrestres. O Cerrado possui diferentes 

fitofisionomias e a maior biodiversidade entre todas as savanas. Atualmente restam 

cerca de 8% de sua área preservada, sendo as ações antrópicas por meio do avanço 

da agricultura, cidades ou uso intensivo do fogo, os principais fatores de destruição 

desse bioma. No entanto, são poucos os estudos sobre como o restabelecimento das 

interações entre plantas e animais ocorrem após impactos antropogênicos neste 

ecossistema. Interações formigas-plantas são profícuas no Cerrado e representam um 

importante modelo para entendermos melhor a resiliência das interações ecológicas 

pós-fogo nesse ambiente. Desse modo, o objetivo deste estudo foi avaliar as interações 

plantas-formigas, particularmente de plantas com nectários extraflorais em uma área 

de reserva de Cerrado após fogo intenso. O estudo foi desenvolvido no município de 

Uberlândia-MG, na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), do Clube de 

Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU). O trabalho foi realizado em áreas de 

Cerrado sensu strictu, nas quais foram levantadas e identificadas o número de espécies 

de plantas extranectaríferas e formigas associadas durante o período de um ano, 

imediatamente pós fogo (outubro de 2021 a outubro de 2022). Os resultados mostraram 

que espécies arbustivas de Malpighiacea foram as primeiras plantas a rebrotar de 

forma abundante no pós-fogo, destacando-se Banisteriopsis malifolia. Esses arbustos 

foram seguidos por espécies de Vochysiaceae, como Qualea multiflora e a 

Mimosaceae Stryphnodendron polyphyllum, que ajudaram a manter à comunidade de 

formigas. Em menos de seis meses 18 espécies de formigas (12 gêneros e 8 

subfamílias) reestabeleceram as associações com as espécies de plantas 

extranectaríferas, demonstrando a resiliência das interações formigas-plantas no 

cerrado, mesmo com significativo impacto do fogo. Esse estudo faz parte do primeiro 

ano (de três previstos) de um estudo de longo prazo de acompanhamento da sucessão 



 

ecológica nas redes ecológicas de interações formigas-plantas em uma área de 

cerrado. 

 
PALAVRAS-CHAVE: 1. Nectários extraflorais. 2. sucessão ecológica. 3. Cerrado. 4. 

Incêndio. 5. Formicidae. 

 
 

ABSTRACT 

 
 

RESUMO 
 

Pezzonia, J. H. Restoration and succession in interactions between ants-

extranectariferous plants in a post-fire cerrado area. Dissertação – Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, 2023, 49 folhas. 

 
Insects and plants have ancient and highly important ecological interactions, 

ranging from antagonistic ones such as herbivory, to mutualists such as seed dispersal 

and pollination. These interactions structure food chains and ecological networks in 

almost all terrestrial environments. The Cerrado has different vegetal physiognomies 

and the greatest biodiversity among all savannas. Currently, about 8% of its area 

remains preserved, with anthropic actions through the advancement of agriculture, cities 

or the intensive use of fire, the main factors of destruction of this biome. However, there 

are few studies discussing how the reestablishment of interactions between plants and 

animals occurs after anthropogenic impacts at Cerrado. Ant-plant interactions are 

common and abundant in the Cerrado and represent an important model to better 

understand the resilience of post-fire ecological interactions in this environment. Thus, 

the objective of this study was to evaluate plant-ant interactions, particularly of 

myrmecophilous plants in a Cerrado reserve area after intense fire. The study was 

carried out in the municipality of Uberlândia-MG, in the Private Natural Heritage Reserve 

(RPPN), belonging to the Itororó Hunting and Fishing Club of Uberlândia (CCPIU). The 

work was carried out in Cerrado sensu strictu transects, in which the number of species 

of extranectariferous plants and associated ants were surveyed and identified during 

the period of one year, immediately after the fire (October 2021 to October 2022). The 

results showed that shrub species of Malpighiacea were the first plants to resprout in 

the post-fire at high intensity, with emphasis on Banisteriopsis malifolia. These bushes 



 

were followed by Vochysiaceae trees, Qualea multiflora species, and Mimosaceae 

Stryphnodendron polyphyllum, which provided sustenance for the ant community. In 

less than six months, 18 ant species (12 genera and 8 subfamilies) reestablished 

associations with extranectariferous plant species, demonstrating the resilience of ant- 

plant interactions in the Cerrado, even with a significant impact from fire. This study is 

part of the first year (of three planned) of a long-term follow-up study of ecological 

succession in ecological networks of ant-plant interactions in an area of Cerrado. 

 
KEYWORDS: 1. Extrafloral nectaries. 2. Ecological succession. 3. Cerrado. 4. Fire. 5. 

Formicidae. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

O Cerrado, ou a savana tropical brasileira, cobriu originalmente mais de 25% do 

território brasileiro, restando hoje menos de 8% de sua área preservada (OLIVEIRA, 

MARQUIS, 2002). Este bioma já ocupou cerca de 2 milhões de km2, uma área 

aproximadamente igual à da Europa Ocidental, possuindo diferentes fitofisionomias 

(e.x. veredas, campo sujo, cerrado, cerradão), e abrigando a maior biodiversidade entre 

todas as savanas da Terra (OLIVEIRA-FILHO, RATTER 2002). No entanto, a ação 

humana intensa, principalmente no Antropoceno e, particularmente, nos últimos 50 

anos, com avanço da agricultura, cidades e uso intensivo do fogo, tem fragmentado e 

levado o Cerrado a condição de ecossistema ameaçado (MITTERMEIER et al. 1998). 

Nos últimos anos no Brasil, eventos de fogo em áreas de Cerrado se intensificaram 

enormemente produzindo um mosaico de fragmentos, com diferentes estágios 

sucessionais e impactos incalculáveis à sua flora e fauna (DEL-CLARO, DIRZO 2021). 

 O fogo é considerado um elemento de suma importância na estruturação de 

ambientes savânicos, visto que, pode afetar a cobertura e biomassa das espécies 

vegetativas do ambiente, influenciando na proporção das plantas herbáceas e lenhosas 

presentes (HIGGINS et al., 2007). Tal distúrbio pode ocasionar danos marcantes na 

estrutura da vegetação e, consequentemente, modificar as condições ambientais 

(VEENENDAAL et al. 2018). No entanto, o fogo brando nos períodos úmidos pode 

contribuir beneficamente para manter os processos ecológicos, ciclagem de nutrientes e 

a conservação da biodiversidade (PARR, ANDERSEN, 2006). Esse fogo natural no 

Cerrado desempenha um papel ecológico relevante na configuração e evolução deste 

bioma e ainda constitui um elemento importante que mantém a diversidade das 

fisionomias e suas espécies vegetativas (MIRANDA et al., 2009, DURIGAN, 2020). 

Contudo, os incêndios de origem antrópica alteram a dinâmica natural do fogo no 

Cerrado, frequência e intensidade, e essas mudanças afetam negativamente a 

biodiversidade. (LOPES, 2011, ANDRADE et al., 2019). 

As avaliações pós-fogo sobre a biodiversidade do Cerrado têm sido feitas, 

particularmente no que se refere à vegetação, buscando entender a velocidade da 

regeneração e intensidade da perturbação (SOARES et al., 2006, ARAÚJO et al., 2013, 

BORGES et al., 2016, DURIGAN, RATTER 2016, GONÇALVES et al., 2021., PORTO, 

2022). No entanto, estudos recentes indicam que em interações bióticas, animais 
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mutualistas podem manter seu impacto positivo sobre as plantas do Cerrado às quais se 

associam, independentemente da ação do fogo (DEL-CLARO, MARQUIS, 2015). A 

manutenção dessas interações mutualistas pode conferir um ganho em valor adaptativo 

as plantas e consequentemente contribuir para robustez das redes de interações 

ecológicas à elas ligadas (e.x. DEL-CLARO, MARQUIS, 2015; BRONSTEIN, 2021). 

As interações bióticas são o cerne da estruturação e evolução da biodiversidade e 

da dinâmica das comunidades naturais, uma engrenagem principal para o funcionamento 

dos ecossistemas (VELLEND, 2016). Além de predação, parasitismo, competição, vários 

serviços ecossistêmicos essenciais para a manutenção das comunidades naturais, como 

a dispersão de sementes, polinização e a ciclagem de nutrientes, são resultados de 

interações mutualísticas (WILSON, 2009; POTTS et al., 2010). Um caso particular são as 

interações entre formigas e plantas. 

Os estudos que envolvem interações entre formigas-plantas no Cerrado apontam 

que, um dos recursos alimentares mais comuns oferecidos por plantas é o néctar 

extrafloral, líquido açucarado produzido por glândulas especializadas conhecidas como 

nectários extraflorais (NEFs). Estas glândulas produzem uma substância que é rica em 

hidratos de carbono, como sacarose ou frutose, mas também podem apresentar 

compostos de lipídios, enzimas, aminoácidos, fenóis e alcaloides (BLUTHGEN et al., 

2006; GONZÁLEZ-TEUBER, HEIL, 2009). As plantas que possuem essas glândulas são 

frequentemente visitadas por formigas que em busca do néctar patrulham as plantas e, 

consequentemente, as protegem contra indivíduos antagonistas (LANGE et al., 2013; 

DEL-CLARO et al., 2018). 

As formigas que são atraídas pelo néctar dos NEFs, também podem buscar outras 

fontes de alimentos em partes reprodutivas, como recursos florais (e.x., néctar floral e 

pólen) e predar outros invertebrados, fonte de proteína, sobre as plantas (HANNA et al., 

2015; FUSTER et al., 2020). Assim, as plantas oferecem um recurso energético valioso 

para as formigas (BYK AND DEL-CLARO, 2011), enquanto que as formigas retribuem 

com proteção às plantas através do ataque e predação de herbívoros que degradam as 

estruturas das plantas, e prejudicam seu sucesso reprodutivo (e.x., produção de frutos) 

(DEL-CLARO et al., 2016; CALIXTO et al., 2018). É comum que as formigas mais 

agressivas, quando atraídas por recursos presentes nas plantas (nectários extraflorais e 

domáceas), diminuíam a taxa de herbívoria nas plantas, seja por predação direta, seja 

por interferência na atividade dos herbívoros 
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(RICO-GRAY; OLIVEIRA, 2007). Desse modo, as plantas que possuem formigas como 

visitantes podem apresentar maior sucesso em sua taxa de crescimento, sobrevivência e 

no seu sucesso reprodutivo (NASCIMENTO, DEL-CLARO, 2010, MARAZZI et al., 2013). 

As relações entre formigas e plantas com NEFs podem ser muito elaboradas. Por 

exemplo, os traços individuais das espécies vegetais extranectaríferas podem influenciar 

fortemente os resultados dessas interações (DÁTTILO et al., 2014). Estudos recentes com 

nectários artificiais de melhor qualidade (mais nutritivo), demonstraram que a qualidade 

do recurso pode levar formigas a encontrarem e atacarem herbívoros mais rapidamente, 

resultando em melhor defesa para as plantas (FLORES-FLORES et al., 2018; PACELHE 

et al., 2019). Plantas portadoras de NEFs podem investir em concentrações maiores de 

nutrientes, como por exemplo sacarose, quando mais herbivoradas (CALIXTO et al., 

2020), tornando os nectários que possuem uma alta concentração de nutrientes 

geralmente mais disputados e dominados por formigas agressivas (DÁTTILO et al., 2014). 

Isso faz com que as plantas sejam mais protegidas contra a ação de herbívoros, assim 

reduzindo os danos causados e aumentando seu sucesso reprodutivo (DEL-CLARO, et 

al., 2016). 

As interações que envolvem formigas-plantas estão sujeitas a mudanças 

comportamentais temporais devido aos fatores abióticos do ambiente, como por exemplo, 

as mudanças climáticas: padrões sazonais acentuado (estação chuvosa e seca), que 

mudam a abundância de insetos nestes ambientes (ABRIL OLIVEIRAS, GÓMEZ, 2010). 

O clima possui papel chave na distribuição das espécies (WOODWARD, 1987), os 

insetos, por exemplo, como outros pequenos animais ectotérmicos, são extremamente 

suscetíveis a mudanças abióticas do ambiente (HARVEY et al. 2020). O Cerrado, além 

de ser um ambiente sazonal, muito sujeito aos impactos antrópicos como o fogo 

(DURIGAN, RATTER 2016, GONÇALVES et al., 2021) é um bioma onde mais de 28% 

das espécies vegetais possuem NEFs e associações com formigas (e.g. OLIVEIRA E 

LEITÃO-FILHO, 1987). Um estudo realizado por Vilela et al. (2018) mostrou que a 

mudança climática (aumento de temperatura) durante dez anos modifica diretamente a 

fenologia de plantas extranectaríferas no Cerrado, como, floração e rebrota entre alguns 

indivíduos da comunidade de Malpighiaceae, com impacto direto nas interações insetos-

plantas- formigas. 
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Mudanças climáticas, efeitos antrópicos, e consequentemente a atual crise global 

da biodiversidade (LEWIS et al., 2015), tem revelado a necessidade de mais estudos 

sobre a função e conservação dos ecossistemas para nossa compreensão de como 

manter a biodiversidade. JANZEN (1974), há mais de 40 anos, nos indicou que 

compreender a ecologia das interações animais e plantas, deve ser um tópico destaque 

para as pesquisas ecológicas no século 21 (CARDINALE et al., 2012; VALIENTE- 

BANUET et al., 2015). 

Com base no exposto, entendemos que as interações formigas-plantas 

extranectaríferas representam um excelente modelo para nos ajudar a melhor 

compreender os impactos de mudanças no habitat e efeitos antrópicos sobre a 

biodiversidade local e regional. Por serem comuns, relativamente de fácil observação e 

acompanhamento ao longo do tempo, interações formigas-plantas podem nos dar pistas 

da resiliência dos ecossistemas a essas mudanças, como por exemplo, da resiliência de 

interações bióticas à efeitos climáticos drásticos e ao fogo. 

Assumindo interações formigas-plantas como modelo de estudo, esse projeto 

envolveu uma área de Cerrado que sofreu duas fortes geadas e posteriormente foi 

atingida por um incêndio de grande escala, que consumiu aproximadamente 90% da área 

total da reserva (Figura 1). Nossa hipótese central foi de que as interações formigas-

plantas com NEFs devem estar entre as primeiras a surgir no pós-fogo (ou fortes 

intempéries climáticas) no cerrado, sendo importantes para a estruturação das redes 

tróficas que se sucederão nesse ambiente. Adicionalmente, nos propusemos a responder 

as seguintes perguntas: 1) Quem são as principais plantas a rebrotar e oferecer recursos 

(néctar extrafloral) para formigas no cerrado pós-fogo? 2) Como irão se comportar a 

riqueza e abundância da fauna formigas (de solo e vegetação) ao longo dos meses pós 

fogo? 3) Em quanto tempo, pós-fogo, essas interações se reestabelecem? 4) Em quanto 

tempo a rede de interações entre formigas e plantas com NEFs no cerrado amplia sua 

complexidade e atinge a típica estrutura (ex. aninhamento e especialização) previamente 

observada no cerrado para essas interações (LANGE E DEL-CLARO, 2014). 



15 
 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvido no município de Uberlândia-MG, na Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN), do Clube de Caça e Pesca Itororó de 

Uberlândia (CCPIU; 18° 59’ S e 48° 18’W), em um período imediatamente a um grande 

incêndio florestal ocorrido em setembro de 2021 (Figuras 1A e 1B; Figura 2). Nesta 

região a sazonalidade é marcada por estação seca, de maio a setembro, e outra 

chuvosa, de outubro a abril (VELASQUE; DEL-CLARO, 2016) a temperatura média 

anualmente é de 23°C e total de pluviométrico de 1500 mm por ano (Laboratório de 

Climatologia, Universidade Federal de Uberlândia). A reserva abriga uma área total de 

640 ha, com altitude de 863m, situada a 8 km ao sul do centro urbano e a vegetação 

da reserva inclui fitofisionomias de campo sujo, campo limpo, Cerrado strictu sensu, 

cerradão e veredas (Figura 2) (REU; DEL CLARO, 2005). 

 
 

 
 

Figura 1. Área de reserva de Cerrado no pós-fogo, em setembro de 2021 (A e B). Note que as plantas 

ficaram completamente sem folhas, flores ou frutos. 

B 

A 
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Figura 2. Imagem de satélite Google Earth da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) do Clube de 

Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU) - MG, onde os estudos foram desenvolvidos. FONTE: 

Google Earth. 

 
2.1 SISTEMA DE ESTUDO 

 
 

A área de estudo foi severamente atingida por três geadas entre junho e julho 

de 2021, e subsequentemente em setembro um incêndio de grandes proporções 

consumiu aproximadamente 90% da área total da reserva. No período imediatamente 

pós-fogo, em outubro foram marcados dez transectos na área de Cerrado sensu strictu, 

possuindo cada um 4 m de largura e 100 m de comprimento (Figura 3). Os transectos 

em paralelo espaçavam pelo menos 20 m um do outro (Figura 4). Nos transectos foram 

marcadas todas as plantas com NEFs, conforme rebrotavam, sendo anotadas o dia da 

rebrota, a espécie vegetal, a fenologia (se com gemas, folhas em expansão, presença 

de NEFs, botões, flores). Isso ocorreu por um mês, sendo então todas as plantas com 

NEFs que rebrotaram, designadas como grupo experimental. Para manter um padrão 

dos indivíduos florais, foram selecionadas apenas as plantas que tinham um tamanho 

superior a 30 cm e um diâmetro do caule igual ou superior a 0.5 cm. 

Assim sendo, foram marcadas um total de 108 plantas extranectaríferas, 

lenhosas e arbustivas de forma aleatória, que foram rebrotando até um mês após o 

incêndio (Tabela 1). Essas plantas foram marcadas a fim de observar ao longo do 
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estudo como a diversidade de formigas associadas se comporta ao longo do tempo 

pós-fogo no cerrado. 

 
Tabela 1. Espécies de plantas com NEFs que rebrotaram na área de estudo (CCPIU), atingida 
severamente por uma geada e posterior fogo. 

 

Espécies n° dos indivíduos 

Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart. 1982) 53 

Banisteriopsis campestris (Juss, 1982) 1 

Banisteriopsis laevifolia (Juss, 1982) 4 

Banisteriopsis stellaris (Griseb, 1982) 1 

Heteropterys pteropetala (Juss, 1913) 25 

Peixotoa tomentosa (Juss, 1882) 3 

Peixotoa sp. 1 1 

Qualea sp. 1 9 

Stryphnodendron polyphyllum (Martius, 1876) 11 

 
 
 

 
Figura 3. Área de estudo via satélite Google Earth onde os transectos foram marcados, representados 
pela cor amarela. Clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU) – MG. 
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Figura 4. Esquema dos transectos e de como os pitfalls foram colocados dentro desses transectos. 

 

 
2.2 PITFALLS (MIRMECOFAUNA) 

 
 

Para mensurar a riqueza das espécies de formigas presentes no ambiente pós 

fogo foi utilizado o método com armadilhas de queda do tipo pitfalls (Figura 5). As 

coletas foram feitas nos meses pares (outubro de 2021, dezembro de 2021, fevereiro 

de 2022, abril de 2022, junho de 2022, agosto de 2022 e outubro de 2022). A primeira 

coleta ocorreu em outubro de 2021, quando as plantas ainda não apresentavam rebrota 

e a última em outubro de 2022, totalizando sete coletas. As armadilhas foram 

posicionadas no solo e nos troncos das árvores na mesma direção e com 20 m de 

distância um do outro seguindo em linha reta, sendo um total de dez pitfalls em cada 

transectos (cinco no solo e cinco nas árvores), os pitfalls arbóreos foram colocados a 

um metro acima do solo (Figura 5). 
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Figura 5. Armadilha de queda (Pitfalls), de solo e arborícolas posicionadas na mesma direção. 

 

 
Foram utilizados copos plásticos de 500 ml como armadilhas de queda (pitfalls), 

colocamos água e detergente para preservar os indivíduos por mais tempo. Após 48 

horas os pitfalls foram removidos e os indivíduos coletados levados para o Laboratório 

de Ecologia Comportamental e Interações - LECI, na Universidade Federal de 

Uberlândia - Campus Umuarama. No laboratório foi feita a triagem do material e 

colocamos as formigas em álcool 95% para estudos futuros, e posterior identificação 

usando chave taxonômica (BACCARO et al., 2015), utilizamos também sites como 

AntWeb e comparações com coleções identificadas por especialistas disponíveis no 

laboratório. 

 

2.3 COLETAS MANUAIS (INTERAÇÔES FORMIGA-PLANTA) 

 

Além das armadilhas de pitfalls, realizamos coletas manuais das formigas que 

estavam interagindo diretamente com os NEFs ativos nas plantas marcadas (coleta 

ativa), as coletas foram realizadas no período da manhã entre as 07:30 as 11:30. Esta 

coleta se iniciou em fevereiro de 2022 e seguimos com os meses pares, sendo 

(fevereiro, abril, junho, agosto e outubro de 2022). Observamos quais espécies de 

formigas são dominantes nas plantas e a quantidade de indivíduos de cada espécie que 

estavam consumindo o néctar extrafloral no momento da observação (Figura 6a e 6b). 

Em cada planta marcada em nossos transectos, ficamos cinco minutos em frente à 

planta observando as formigas que estavam forrageando. Dois espécimes voucher 
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de cada espécie das formigas observadas foram coletados e colocados em álcool 70% 

e levados para o laboratório para posterior identificação, conforme descrito acima. 

 

Figura 6. a) Crematogaster sp. consumindo néctar extrafloral de Qualea sp. b) Camponotus crassus 
consumindo néctar extrafloral em Banisteriopsis malifolia. 

 

2.4 ANÁLISES DE DADOS 

 
 

A partir dos dados obtidos utilizando o método de coletas de armadilha de queda 

pitfalls (coleta passiva), foi utilizada curva de rarefação (método Mao Tau) para verificar 

a riqueza das espécies acumuladas durante o período de coleta (outubro de 2021 a 

outubro de 2022). Para análise da média da abundância e riqueza de formigas em 

relação aos meses de coletas, usamos Modelo Linear Generalizado (GLM) com 

distribuição de Poisson ou Binomial negativa quando houve superdispersão dos dados. 

A abundância e a riqueza de formigas foram consideradas as variáveis respostas e o 

mês de coleta como variável explicativa. Em seguida, fizemos teste de razão de 

verossimilhança “Likelihood-ratio Chisquare” usando o pacote “car” (FOX & 

WEISBERG, 2018) e estimamos as médias das variáveis usando o pacote “emmeans” 

(LENTH, 2022). Através desta análise observamos se a riqueza e abundância de 

formigas aumentou, diminuiu ou estabilizou-se no pós-fogo (COLWELL, R. K., 2004). 

Os dados obtidos utilizando o método de coletas manuais (coleta ativa), foram 

utilizados para compreender a estrutura da rede entre plantas e formigas. Assim, 

utilizamos a matriz de incidência considerando a ausência e presença de espécies de 
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formigas nas plantas marcadas. Usamos as matrizes para calcular as métricas 

descritivas para toda a estrutura da rede. Através dos dados obtidos, nós calculamos o 

tamanho da rede, aninhamento e especialização (DÁTTILO; RICO-GRAY, 2018). Para 

cada mês de coleta foi feita uma rede de interação com base nas interações entre 

formigas-plantas. O tamanho da rede é a soma de todas as espécies que estavam 

interagindo na rede. Considerando o aninhamento, em uma rede de interação 

aninhada, espécies com um maior número de interações (ou seja, espécies de formigas 

generalistas) tendem a interagir com plantas generalistas, enquanto as espécies com 

poucas interações (ou seja, espécies de formigas seletivas/especialistas) tendem a 

interagir com espécies de plantas com menor número de interações (BASCOMPTE et 

al., 2003). Assim, os valores do aninhamento variam de 0 (não aninhado) a 100 

(perfeitamente aninhado). Usamos para calcular o aninhamento a métrica WNODF 

(ALMEIDA-NETO et al., 2008). Para medir a especialização a nível de rede, utilizámos 

a especialização complementar das interações (Índice H’2) (BLUTHGEN et al. 2006). 

Este índice mede a especialização de uma rede, assumindo que as interações raras 

não refletem a especialização real, e varia entre 0 (rede completamente generalista) a 

1 (rede completamente especializada, sem sobreposição de interações). Para testar se 

os valores de aninhamento (WNODF) e especialização (H’2) encontrados refletem 

realmente valores não aleatórios, aplicamos uma abordagem de modelo nulo, na qual 

foi 1000 matrizes aleatórias, usando o algoritmo Patefield (PATEFIELD 1981); 

comparamos se o valor observado difere dos obtidos pelo modelo nulo, testando a 

significância do valor encontrado. Todas as análises foram feitas usando o pacote 

“bipartite” do software R, versão 4.2.2 (R Core Team 2022). 

 
3. RESULTADOS 

 
 

3.1 Riqueza e abundância acumulativa de espécies 

 
 

Após um ano de coletas, foi registrado um total de 2.844 formigas pertencentes 

a 18 espécies, 12 gêneros e 8 subfamílias, sendo, 562 formigas nas armadilhas 

arbóreas (Tabela 2) e 2.262 formigas coletadas nas armadilhas de solo (Tabela 3). 
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Tabela 2. Espécies de formigas coletadas em armadilhas de pitfalls arbóreo na área de estudo (CCPIU), 
atingida severamente pelo fogo. 

ESTRATO ESPÉCIES N° DE INDIVÍDUOS 

Camponotus crassus (Mayr, 1862) 377 

Camponotus blandus (Smith, 1858) 55 

Camponotus cingulatus (Mayr, 1862) 11 

Camponotus renggeri (Emery, 1894) 8 

Camponotus sp.1 1 

Ectatomma edentatum (Roger, 1863) 20 

Ectatomma tuberculatum (Olivier, 1792) 14 

Ectatomma opaciventre (Roger, 1861) 7 

Ectatomma brunneum (Smith, 1858) 2 

Neoponera venerae (Forel, 1922) 15 

Pachycondyla striata (Smith, 1858) 5 

Atta sexdens (Linnaeus, 1758) 2 

Atta laevigata (Smith, 1858) 2 

Crematogaster sp.1 19 

Crematogaster sp.2 9 

Pheidole sp.1 
 

1 

Pseudomyrmex sp.1 11 

Cephalotes sp.1 3 

TOTAL 
 

562 
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Tabela 3. Espécies de formigas coletadas em armadilhas de pitfalls solo na área de estudo (CCPIU), 
atingida severamente pelo fogo. 

ESTRATO ESPÉCIE Nº DE INDIVÍDUOS 

Camponotus lespesii (Forel, 1886) 11 

Camponotus melanoticus (Emery, 1894) 53 

Camponotus crassus (Mayr, 1862) 111 

Camponotus renggeri (Emery, 1894) 49 

Camponotus silvicola (Forel, 1902) 32 

Camponotus leydigi (Forel, 1886) 9 

Camponotus blandus (Smith, 1858) 22 

Camponotus cingulatus (Mayr, 1862) 3 

Camponotus sp. 1 5 

Camponotus sp.2 16 

Ectatomma edentatum (Roger, 1863) 40 

Ectatomma opaciventre (Roger, 1861) 247 

Ectatomma tuberculatum (Olivier, 1792) 55 

Neoponera venerae (Forel, 1922) 990 

Odontomachus sp.1 29 

Pachycondyla striata (Smith, 1858) 15 

Atta sexdens (Linnaeus, 1758) 246 

Atta laevigata (Smith, 1858) 17 

Crematogaster sp.1 223 

Pheidole sp.1 
 

2 

Pogonomyrmex naegelii (Forel, 1878) 44 

Pseudomyrmex sp.1 14 

Pseudomyrmex sp.2 8 

Tapinoma sp.1 
 

21 

TOTAL 
 

2.262 
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3.2 Formigas arbóreas 

 
 

Observa-se que a curva começou a se estabilizar a partir do sexto  mês de coleta, ou 

seja, em nossa penúltima coleta (agosto de 2022) (Figura 7A). Já os resultados 

coletados em armadilhas de queda do tipo pitfalls arbóreo mostraram que a  riqueza de 

formigas foi significativamente maior, somente no mês de outubro de 2022 (GLM: χ2 = 

26.906; df = 6; p < 0,0001, Figura 8A) (2.49 ± 0.49 média ± desvio padrão), após um ano 

do fogo que atingiu toda a reserva. Nas coletas de pitfalls arbóreos os gêneros mais 

diversos foram Camponotus e Ectatomma (Tabela 2). Os resultados para abundância 

de formigas arbóreas não mostraram diferença significativa em nenhum dos meses 

(GLM: χ2 = 5.5676; df = 6 p> 0.4733, Figura 8B). 
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Figura 7: Curva de rarefação para as espécies de formigas arbóreas que foram coletadas no Clube de 
Caça e Pesca Itororó de Uberlândia entre outubro de 2021 a outubro de 2022. Os meses de coleta foram 
nos meses pares e estão representados pelos números de um a sete (A): Curva de rarefação para as 
espécies de formigas solo que foram coletadas no mesmo lugar e no mesmo período citado acima (B). 

A 

B 
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Figura 8: Comparação da riqueza (A) e abundância (B) das espécies de formigas que foram 
coletadas nas armadilhas de queda do tipo Pitfalls arbóreos. As barras representam os valores 

de mediana. O sinal *** representa que houve diferença significativa (Teste GLM) e os que 

não tem esse símbolo não houve diferença significativa. 
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3.3 Formigas de solo 

 
 

Nas armadilhas de queda do tipo pitfalls de solo, os gêneros mais diversos 

foram, Camponotus e Ectatomma (Tabela 3), os resultados mostraram que a riqueza 

de formigas foi significativamente menor, no mês de agosto de 2022 (GLM: χ2 = 26.906; 

df = 6; p < 0,0001, Figura 9A), (1.7 ± 1.25 média ± desvio padrão). Já para a 

abundância, os dados mostraram-se significativos para o mês de outubro de 2021, 

primeira coleta após o evento do fogo na área de estudo, e para o mês de junho de 

2022 (GLM: χ 2 = 19.918; df = 6; p< = 0,0028. Figura 9B). Sendo outubro de 2021 tendo 

maior média de abundância (63.2 ± 67.1 média ± desvio padrão) e o mês de junho de 

2022 a menor (20.6 ± 9.04, média ± desvio padrão). 

A curva de rarefação do solo começou a se estabilizar a partir do terceiro mês 

de coleta (fevereiro de 2022) (Figura 7B). A curva de solo atingiu seu número máximo 

de formigas praticamente quatro meses antes da curva de rarefação arbórea (Figura 

7A), que demorou por volta de seis meses para atingir seu número máximo de formigas. 
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Figura 9: Comparação da riqueza (A) e abundância (B) das espécies de formigas que foram 
coletadas nas armadilhas de queda do tipo pitfalls solo. As barras representam os valores de 

mediana. O sinal *** representa que houve diferença significativa e os que não tem esse 

símbolo não houve diferença significativa. 
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3.4 Redes de Interações 

 
 

No total, foram registradas 18 espécies de formigas, pertencentes a 8 gêneros 

e 6 subfamílias (Tabela 4), todas as formigas registradas estavam interagindo com os 

nectários extraflorais das plantas marcadas. Utilizamos índices e métricas para 

descrever a topologia das redes de interações, sendo elas: tamanho da rede, 

aninhamento (WNODF) e especialização (H’2). 

A abundância de formigas variou de acordo com as espécies de plantas. No 

geral, considerando todos os meses, Camponotus crassus, C. blandus e Ectatomma 

tuberculatum foram as espécies de formigas que foram consideradas generalistas, 

interagindo com um maior número de espécies de plantas, sendo responsáveis por 

51,8% das interações. No primeiro mês de coleta, fevereiro, (Figura 11), logo após o 

evento de fogo as formigas mais generalistas foram E. tuberculatum, C. blandus, C. 

crassus; no segundo mês, abril, (Figura 12) foram C. crassus e E. tuberculatum; no 

terceiro mês, junho, (Figura 13) foram E. tuberculatum e C. crassus; no quarto mês, 

agosto, (Figura 14) foram C. blandus, C. crassus e E. tuberculatum; já no quinto e último 

mês, outubro. Figura 15) foi C. blandus. 

Avaliamos o WNODF (aninhamento ponderado) de todas as redes (Tabela 5), a 

rede que mostrou maior valor de aninhamento foi abril (WNODF = 51.19, na qual 

Camponotus crassus e Ectatomma tuberculatum foram os indivíduos mais generalista 

da rede, tendo um maior número de interações com as plantas com NEFs e outubro 

com menor aninhamento (WNODF = 39.66), apenas Camponotus blandus foi a espécie 

que mais interagiu com as espécies de plantas. 

O índice de especialização da rede de fevereiro foi (H’2 = 0.977), a 

especialização de abril foi de (H’2 = 0.154), a especialização de junho foi (H’2 = 0.253), 

agosto foi (H’2 = 0.137) e outubro a especialização foi (H’2 = 0.244). 
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Tabela 4. Espécies de formigas que foram registradas interagindo diretamente com os 
nectários extraflorais durante o estudo na Reserva Natural em Uberlândia-MG  

 

ESPÉCIES N° INDIVÍDUOS 

Camponotus crassus (Mayr, 1862) 118 

Camponotus cingulatus (Mayr, 1862 3 

Camponotus melanoticus (Emery, 1894) 7 

Camponotus blandus (Smith, 1858) 39 

Camponotus leydigi (Forel, 1886) 3 

Camponotus sp 1 2 

Camponotus sp.2 1 

Ectatomma tuberculatum (Olivier, 1792) 68 

Ectatomma opaciventre (Roger, 1861) 2 

Ectatomma brunneum (Smith, 1858) 4 

Ectatomma edentatum (Roger, 1863) 3 

Crematogaster sp.1 14 

Crematogaster sp.2 2 

Tapinoma sp.1 2 

Pseudomyrmex sp.1 6 

Neoponera venerae (Forel, 1922) 4 

Pachycondyla striata (Smith, 1858) 1 

Cephalotes sp.1 3 
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Tabela 5. WNODF (aninhamento) de todas as redes de interações entre formigas-plantas 

 

MÊS WNODF (aninhamento) H’2 (especialização) 

Fevereiro 42.35 0.977 

Abril 51.19 0.154 

Junho 53.63 0.253 

Agosto 52.58 0.137 

Outubro 39.66 0.244 
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Figura 11: Rede de interações baseada em indivíduos amostrados em uma reserva natural em 
Uberlândia-MG em uma área pós- queimada, em um Cerrado envolvendo formigas-plantas em fevereiro 
de 2022. 



33 
 

 

 

 
 

 

Figura 12: Rede de interações baseada em indivíduos amostrados em uma reserva natural em 
Uberlândia-MG em uma área pós- queimada, em um Cerrado envolvendo formigas-plantas em abril de 
2022. 
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Figura 13: Rede de interações baseada em indivíduos amostrados em uma reserva natural em 
Uberlândia-MG em uma área pós- queimada, em um Cerrado envolvendo formigas-plantas em junho de 
2022. 
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Figura 14: Rede de interações baseada em indivíduos amostrados em uma reserva natural em 
Uberlândia-MG em uma área pós- queimada, em um Cerrado envolvendo formigas-plantas em agosto 
de 2022. 
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Figura 15: Rede de interações baseada em indivíduos amostrados em uma reserva natural em 
Uberlândia-MG em uma área pós- queimada, em um Cerrado envolvendo formigas-plantas em outubro 
de 2022. 
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4. DISCUSSÃO 

 
 

As interações entre formigas e plantas extranectaríferas no cerrado se mostram 

muito resilientes a ação do fogo. Confirmando nossa hipótese de que essas relações 

de defesa biótica estão entre as primeiras e mais abundantes interações ecológicas a 

emergir no cerrado pós-fogo. Após o evento do fogo, que destruiu 90% da área de 

estudo, as plantas lenhosas e arbóreas que já são adaptadas a eventos de fogo no 

cerrado rebrotaram intensamente (PORTO, 2022), e com isso as plantas que possuem 

NEFs, com destaque às Malpighiaceae, Vochysiaceae e Leguminosae, forneceram 

alimento (néctar) que atraiu e restabeleceu a abundância e riqueza da comunidade de 

formigas no cerrado. 

O impacto do fogo na comunidade de formigas arbórea parece ser maior do que 

na comunidade de formigas de solo, como os resultados mostraram (Figura 7A e Figura 

7B). Sugerimos que devido a localização de ninhos de muitas espécies serem abaixo 

do solo (BYK, DEL-CLARO, 2011) onde a intensidade do fogo é menor, essas espécies 

puderam superar melhor as adversidades trazidas por esse distúrbio. Enquanto que as 

formigas arbóreas parecem ter sido muito mais prejudicadas quando o fogo é de alta 

intensidade e acaba destruindo os troncos lenhosos das árvores onde muitas nidificam 

(POWELL et al., 2011; MOTTL et al., 2020). Um exemplo claro do efeito maléfico do 

fogo nas formigas arborícolas dessa área de cerrado, pode ser notado com o gênero 

Cephalotes. Antes comum nessa área de Cerrado (DEL-CLARO et al., 1996; 

KORNDORFER, DEL-CLARO., 2006), as espécies de Cephalotes praticamente 

desapareceram da área no pós-fogo. Nem mesmo após um ano, elas se mostraram 

presentes de forma significativa nas redes ecológicas de interações (Figura 11, Figura 

12, Figura 13, Figura 14 e Figura 15). 

 
4.1 Riqueza e abundância acumulativa de Espécies 

 
 

Para o bioma cerrado e sua diversidade de flora, o fogo pode ter um efeito 

limitado tendo um grande impacto no processo evolutivo para as espécies, desta forma, 

esperávamos que após o evento do fogo a comunidade de formigas de solo se 

recuperassem rápido, corroborando com estudos anteriores que apontam as formigas 

como resistentes e resilientes ao fogo (FRIZZO et al. 2012; FAGUNDES et al. 2018). 

No entanto, se tratando da comunidade de formigas arborícolas as consequências do 



38 
 

 

 

fogo podem ser diferentes quando comparado a fauna terrestre, por exemplo, uma das 

consequências do fogo é a destruição dos troncos das árvores, o que levaria a 

destruição dos ninhos de formigas presentes no mesmo (MARAVALHAS, 2014). Os 

autores MORAIS & BENSON, (1988) mostram que às formigas arborícolas tendem a 

ser mais afetadas pelo fogo quando nidificam seus ninhos em galhos pouco espesso e 

pequenos que são facilmente destruídos pelo fogo. 

A abundância de formigas coletadas em solo no nosso estudo foi de 2.282 

(Tabela. 3) e arbóreo foi de 562 indivíduos (Tabela. 2), sendo assim, nossa hipótese é 

de que a intensidade do fogo que atingiu a nossa área de estudo em 2021, afetou mais 

formigas arbóreas comparado a de solo. Este resultado pode ser corroborado quando 

comparada a riqueza de formigas terrestres e arbóreas, enquanto a curva de 

acumulação mostra que a riqueza de formigas foi inicialmente baixa em estrato arbóreo 

subsequentemente ao fogo e foi aumentando progressivamente ao longo do tempo 

(Figura 7A). No estrato terrestre, a riqueza de formigas apesar de mais baixa no 

primeiro mês de coleta, a partir dos meses seguintes foram altas e constantes (Figura 

7B). 

Um dos gêneros de formigas mais encontrados em nossos Pitfalls foram 

Camponotus, tal gênero possui diversas espécies que nidificam o solo e forrageiam 

muito em vegetações (BYK, DEL-CLARO, 2011; ANJOS, 2017a). A espécie C. crassus, 

por exemplo, foi a espécie mais abundante do nosso estudo (Tabela 2 e 3), esta é uma 

espécie considerada dominante no cerrado, com destaque devido ao seu 

comportamento extremamente agressivo contra insetos herbívoros (LANGE & DEL 

CLARO, 2014; LANGE et al. 2019), o que pode explicar sua presença entre as espécies 

de formigas que fazem parte do núcleo generalista das redes, ou seja, espécies com 

maior número de interações (Figuras 11, 12 e 13), em conjunto com outras espécies 

que tem papel marcante nas interações entre formigas e plantas com NEFs do Cerrado 

como C. blandus e E. tuberculatum. 

O gênero Cephalotes possui espécies abundantes em árvores e nidificam 

troncos de árvores (POWELL, 2008), foi um dos gêneros arbóreos menos encontrados 

em nossas coletas, embora anteriormente relatado como importante na área (SOUZA 

et al. 2015). Estudos anteriores também mostraram que, Cephalotes, teve uma 

diminuição de indivíduos nos primeiros meses de estudos, corroborando com estudos 

que mostram espécies arborícolas sendo afetas pelo fogo no cerrado (ANJOS et al., 

2017a). O que nos alerta para um possível perigo na manutenção e recuperação de 
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espécies arborícolas do cerrado frente aos eventos de fogo que tem ocorrido de forma 

mais forte e frequente. Sendo assim, esperamos monitorar por mais dois anos nossa 

área de estudo, considerando principalmente a riqueza e abundância de formigas 

arbóreas com intuito de entender como o fogo tem afetado a comunidade de formigas 

deste local. 

O fogo quando em baixa intensidade possui efeitos positivos para as 

comunidades de formigas do Cerrado, podendo acelerar a rebrota das plantas que 

oferecem recursos alimentares para formigas (PORTO, 2022). Contudo, o fogo sobre o 

cerrado sendo de intensidade baixa ou alta, destrói os recursos alimentares dessas 

formigas, como por exemplos plantas portadoras de nectários extraflorais 

(VASCONCELOS, et al., 2009), desse modo, mesmo que seja em um período a curto 

prazo a tendência é que essas formigas busquem alimento fora da sua área de 

forrageio (ANDERSEN, 1885; ANDERSEN, 2000). Apesar disso, estudos anteriores 

demonstram que é esperado um resultado positivo para as comunidades de formigas 

pós-fogo (FRIZZO, 2012; ANJOS, 2017a), pois os recursos alimentares essenciais 

como os nectários extraflorais aumentam pós-fogo (ALVES-SILVA, 2013; FAGUNDES, 

et al., 2015), esse aumento de recurso pode atrair um grande número de formigas que, 

ocasionalmente, acabam forrageando as espécies de plantas que possuem nectários 

extraflorais e impedindo a ação de insetos antagonistas (ex. herbívoros). 

Observou-se também uma mudança muito grande na abundância de indivíduos 

que foram coletados em nossas armadilhas de queda tipo pitfalls. Em nosso estudo, o 

número de formigas coletadas em solo foi de 2.282 e arbóreo foi de 562. A hipótese de 

que, com a intensidade do fogo que atingiu a área de estudo em 2021, as formigas 

arbóreas foram mais afetadas devido a nidificação de ninhos em troncos de árvores. 

Em trabalhos anteriores, pesquisadores também registraram a diminuição na riqueza 

de formigas arbóreas devido a distúrbios (ex. fogo) (MARAVALHAS, 2014). Como 

citado acima, um dos gêneros de formigas mais encontrados em nossos pitfalls foram 

Camponotus sp., espécies que nidificam no solo e forrageiam muito em vegetações 

(BYK, DEL-CLARO, 2011; ANJOS, 2017a). É provável que com a destruição de ninhos, 

esse gênero teve que forragear muito longe de seus locais de origem para encontrar 

recursos para manter sua colônia. Esperamos que ao longo do nosso estudo por mais 

dois anos na área, a riqueza e abundância de formigas arbóreas e de solo se reintegrem 

mesmo o fogo afetando diretamente as comunidades de formigas 
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arborícolas que tendem a ser mais expostas ao calor do fogo (CAMPOS, 2007; ANJOS, 

2015). 

 
4.2 Redes de interações 

 
 

Todas as formigas registradas estavam interagindo diretamente com os 

nectários extraflorais. Neste estudo foi feita a coleta dos dados durante um ano, e os 

resultados de rede de interações entre formigas-plantas extranectariferas resultaram 

em cinco redes, uma por mês. Todas as cinco redes mostraram-se aninhadas. 

Pesquisadores que estudaram redes de interações formigas-plantas extranectariferas, 

também tiveram resultados de aninhamento similares (LANGE, 2014), considerando 

inclusive outros tipos de interação formiga-planta (ANJOS et al., 2019). O presente 

estudo mostrou dois gêneros de formiga que foram consideradas generalista em 

nossas redes, Camponotus e Ectatomma. Um estudo publicado por Dáttilo et al 

2014, mostrou que em comunidades de formigas que forrageiam plantas 

extranectariferas no bioma cerrado também obtiveram formigas generalista na qual a 

rede se mostrou aninhada. Um dos fatores que podem influenciar em uma rede ser 

aninhada são as características das formigas (e.g. abundantes, agressivas), como, por 

exemplo, formigas do gênero Camponotus que são abundantes e muito agressivas em 

plantas com nectários extraflorais, impedindo a ação de herbívoros sobre a planta 

(LANGE, DEL CLARO, 2014) e também as características das plantas, por exemplo, 

aquelas portadoras de recursos (e.g. domáceas, nectário extrafloral) (SANTOS, 2020).  

Os resultados mostraram que a rede mais especializada foi a do mês de 

fevereiro (H’2 = 0.977. Figura 10), esse mês foi o primeiro a ser realizada a busca ativa, 

na qual as plantas marcadas estavam rebrotando e tendo nectários ativos. PORTO 

(2022) mostrou que o pós-fogo no Cerrado acelerou a rebrota das plantas com NEFs 

atraindo formigas que se mostraram eficientes na remoção de herbívoros. A presença 

de plantas com recursos durante os primeiros meses pós-fogo pode explicar a maior 

especialização da rede resultante da primeira coleta. Em nossas redes de interação, 

a especialização (H’) apesar de alta em fevereiro, nos meses de coleta posteriores 

mostrou-se baixa, apontando um padrão baixo de interações. Alguns estudos 

anteriores mostram também um padrão baixo de especialização encontrado em outras 

redes formigas-plantas (DÁTTILO et al., 2016; ALVES-SILVA, 2020). As redes dos 
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meses seguintes, após fevereiro, tiveram o resultado de especialização, sendo, junho 

(H’2 = 0.253), outubro (H’2’ = 0.244), abril (H’2 = 0.154) e agosto (H’2 = 0.137). 

Pode-se observar que, em quase todas as redes (e. g. Figura 11, Figura 12, 

Figura 13 e Figura 14), a espessura das linhas que ligam as formigas com as plantas 

nectaríferas são bem largas quando envolvem as formigas do gênero Camponotus, por 

serem muito abundantes no cerrado (ANJOS, 2017b; LANGE et al. 2019), e, foi uma 

das mais generalistas neste estudo. Essa ligação forte com quase todas as espécies 

de plantas selecionadas, fortalecendo a interação deste gênero com as plantas onde 

forrageiam a maior parte do tempo (BYK, DEL-CLARO, 2011). Espécies de 

Componotus são resistentes ao fogo e têm aumentado em abundância em áreas sob 

efeito do fogo (FRIZZO et al. 2011; ALVES-SILVA & DEL-CLARO, 2013). Um exemplo 

da importância de espécies desse gênero para plantas do cerrado pode ser encontrado 

em um estudo realizado por Calixto et al. (2021b), os autores investigaram o 

comportamento predatório da espécie C. crassus e mostrou a mesma sendo eficiente 

na remoção de cupins em cinco espécies de plantas simpátricas e com NEFs. Durante 

nosso estudo, notamos que a complexidade de nossas redes de interações formigas- 

plantas aumentou com o tempo, se mostrando resiliente contra distúrbios (ex. fogo), 

tendo um crescimento na riqueza de espécies que foram interagindo com as plantas e 

se reintegrando com o passar do tempo. Em suma, nossos resultados corroboram com 

estudos que mostram como a comunidade de formiga de solo são impactadas 

positivamente perante ao fogo, apesar do resultado não ser o mesmo para formigas 

arbóreas. 

 
5. CONCLUSÃO 

 
 

Este estudo mostrou impactos negativos e positivos do fogo nas redes de 

interações entre formigas-planta extranectaríferas no bioma cerrado. Podemos 

observar que, o fogo é um distúrbio comum no cerrado, quando em alta intensidade 

acaba danificando ou até mesmo destruindo por completo os ninhos de formigas 

arborícolas, comprometendo sua riqueza e abundância neste bioma. Já os ninhos de 

formigas de solo, são mais resilientes em relação ao fogo, sua riqueza e abundancia 

foi relevante logo após o fogo, o que permitiu o forrageio de formiga sem grande 

intensidade no solo e nas plantas. Com o crescimento dos distúrbios antropogênicos, 

como o fogo, estudos como este que avaliam o efeito do fogo na comunidade de 
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formigas podem colaborar para nosso melhor entendimento do impacto do fogo nas 

relações bióticas animais-plantas. Assim sendo, foi proposta a continuidade desse 

estudo por mais dois anos na mesma área, com as mesmas plantas para testar qual 

será o aninhamento e especialização desta rede ao longo de três anos, a fim de 

investigar com maior complexidade como as espécies de formigas interagem com 

essas plantas. Além de prevenir a diminuição de espécies arbóreas que, quando 

ausentes, podem comprometer a estrutura e dinâmica da comunidade de rede. 
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